INFLAÇÃO: DESABASTECIMENTO; O DÓLAR PODE DISPARAR.
1. A análise que estou fazendo está baseada em pesquisas da FGV, nas notícias e informações divulgadas pela CNI, PETROBRÁS, VALE DO RIO DOCE e pela mídia em geral e, até, nas palavras do Presidente da República.

2. Os economistas costumam dizer que a inflação brasileira é resultado de excesso de demanda, o que pressiona os preços para cima. Realmente assim é, quando a procura por mais produtos aumenta, até que se inicia o processo de desabastecimento o que pode acelerar a inflação. 

3. Mas, o que está acontecendo agora é que, além da pressão de demanda, a indústria não está conseguindo atender a este aumento de demanda, pois, está trabalhando no limite máximo da capacidade de produção instalada (87% de acordo com o Jornal do Comércio de 1º/nov/07). E, qual o resultado concreto? A disputa pela pouca quantidade de produtos pressiona o preço para cima (PROCURA MAIOR DO QUE E OFERTA). 
4. A CNI afirma que o empresariado nacional (indústrias) está com a capacidade de produção esgotada e não tem como aumentar esta capacidade a não ser através de expansão e/ou criação de novas fábricas, o que é um processo caro e demorado.

5. O Banco Central procura segurar a demanda aumentando os juros, isto é, limitando o crédito. Neste caso particular duvido se terá algum efeito, pois, o que vai pressionar a inflação não é o crédito, mas, sim o desabastecimento. A regra do mercado então é: quem pode pagar mais pelo meu produto? E esta disputa fará disparar os preços e a inflação. A mídia divulgou que produtos como feijão e arroz aumentaram mais de 60% nos últimos dias. Leite e derivados subiram mais de 30%.
6. O próprio presidente da república, em entrevista recente, admitiu que o BNDES (banco de fomento do governo federal) precisará disponibilizar créditos especiais para que as indústrias possam se expandir antes que comece a crise de desabastecimento.

7. A indústria de cimento, já prevendo aumento desenfreado da demanda (até por conta das hidrelétricas – duas no rio madeira e outras - que estão em processo de licitação) está desengavetando todos os projetos de expansão. Mas, quando este vier, será tarde demais, a inflação já disparou, pois, este processo de expansão, é demasiado longo. No momento, o preço do cimento já aumentou (tenho informações seguras de profissionais de compras (compradores) da construção civil que o aumento superou 80% nos últimos dias). O aquecimento do mercado imobiliário também tem pressionado a demanda para cima. Os lançamentos das incorporadoras estão se multiplicando no Rio de Janeiro, além das facilidades de crédito para compra da casa própria. Como todos nós sabemos, a indústria de cimento é um cartel comandado por poucas indústrias produtoras que, a partir de agora vão deitar e rolar de delírio.
8. O preço do Petróleo, na bolsa de Nova Iorque, aumentou mais de 30% nos últimos tempos (o barril de petróleo superou a marca de 93 dólares ontem).

9. A Petrobrás, Vale do Rio Doce (Gazeta Mercantil desta semana) e outras grandes empresas (Embraer, Siderúrgica Nacional) estão comunicando ao governo que está começando uma crise de desabastecimento pelo fato de não haver a mínima possibilidade de aumento da oferta e, a demanda continua agressiva.

10. E, o mercado de siderurgia? A nossa capacidade de produção está esgotada; as siderúrgicas já investiram em expansão, mas, não dão conta do consumo. O preço da chapa de aço para a indústria automobilística já subiu quase 270%. E a demanda por automóveis zero km? As montadoras não estão conseguindo atender à demanda; existem filas gigantes nas concessionárias que pedem até 60 dias ou mais para entregar o veículo. 

11. O que acontece quando a PROCURA É MAIOR DO QUE A OFERTA? Duas conseqüências:
· Primeiro, o preço dos produtos dispara (inflação) por causa da disputa dos produtos pelos consumidores (entre empresas);

·  Segundo, se não há capacidade de produção para atender o excesso de demanda, haverá desabastecimento.

12. E, este filme nós já vimos, a cada plano monetário do governo federal. E aí, será o caos, pois, a possibilidade do dólar disparar é grande, o que vai beneficiar os exportadores brasileiros, mas, os importadores, que dependem de adquirir bens de capital no exterior, serão penalizados.
13. O PAC, do governo federal, está disponibilizando verbas para o setor de infra-estrutura de transporte, mas, este tipo de investimento é de longa maturação; quando será que estará funcionando adequadamente? O que sabemos no momento é que tem aumentado o número de grandes caminhões e carretas nas estradas brasileiras, mas, o governo não construiu nem um metro de novas estradas nos últimos tempos. O DNIT criado no governo Fernando Henrique, até hoje não deslanchou. Não tem presidente; ainda não foi nomeado. Portanto é um órgão acéfalo, sem perspectivas. 

CONCLUSÃO

1. Até que as indústrias consigam aumentar a demanda, a inflação já subiu e, os juros e o dólar idem (é o sentimento das corretoras de câmbio no momento). Provavelmente, a indústria não conseguirá aumentar a demanda em curto prazo, pois, para tanto precisa de uma infra-estrutura (energia elétrica e transporte são duas componentes) de fornecedores e de logística que o Brasil não possui no momento. Nossas rodovias estão esgotadas, nossos portos não funcionam adequadamente, nossa estrutura de ferrovias é insuficiente, nosso transporte fluvial é ridículo, o transporte aéreo ainda é incipiente. 
2. Sem contar que a capacidade de produção de energia elétrica (item fundamental da infra-estrutura) está estancada há vários anos e os pequenos apagões elétricos já estão pipocando aqui e ali. Aqui no Rio de Janeiro já tivemos interrupção de trágefo no Metrô por falta de energia elétrica. Em setembro, o ES parou durante várias horas, por falta de energia elétrica. Ou seja, a pouca energia que temos, está sendo disputada a peso de ouro.
3. Empresas com visão de futuro (CSN, SIDERÚRGICA DE TUBARÃO, GRUPO VOTORANTIN E OUTRAS) já tomaram as suas precauções contra o apagão elétrico, construindo suas próprias termelétricas. Mas, quem mais tem esta capacidade e visão?

PS: Hoje, dia seguinte ao que escrevi este artigo, os jornais anunciaram que a Petrobrás desviou gás natural das empresas paulista (Comgás) e carioca (Ceg) para alimentar usinas termelétricas. Aí está um exemplo de desabastecimento de que eu falei acima. E vem acompanhado de um aumento de mais de 30% e, isto é inflação.  

E o pior é o seguinte: aquela estória do cobertor curto, cobre a cabeça e os pés ficam de fora e vice-versa. Não adianta vestir um santo e despir outro. Desviar recursos de uma estrutura para outra não vai resolver o problema; no máximo vai adiar um pouco.
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